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ELEIÇÕES! 
E' 510 o dia eis que o go-

verno (lidador manda fazer a 
chamada lios vI',itort•s para diç-
farce d~ rhAmila► e-cnmica 
Arçada a tine chama eleiçõps 
lpgidnúvas, ainda corno supre-
mo escarneis cuspiclo no systema 
constitucional, implantado cova 
o sacriücui de tantas vidas, n'u-
n)a lucta heroica de alguns an-
nos e respeitado pelos vultos 
mais grandiosos da nossa histo-
ria pobtica, para afinal cair, 
n'uui momento e sem a menor 
resistencia dutria gi i-, çao desso-
rada, ao sopro nefasto e epile-
ptico dum João Franco, Viii 
homem sere precedentes de es-
tadista, guindado, pelos capri-
chos da sorte e quis 1 pela pro-
jecção tl'um rei que não sane 
escolher os seus conselheiros,ou, 
orientar-se pelos desejos lio seu 
povo, ao mando supremo da 
nação, com desgosto até duma 
grande parle do partido que re-
presenta. 

Esta geração, porem, que pa-
rece não ter herdado aquelle 
sangue valoroso dos portugue-
zes doutras eras, limita-te a 

uma r sistvncraa mansa. Volta-
lhe as costas, responitende ao 
supremo escarneo, com o supre-
mo despreso. 
Mas será esta resistencia pas-

siva o basimite para a defeza 
aos direitos cl'urn povo que b,a-
traibou peio estabeleciniento do 
regímen liberal:' 
L attrntarão ei-rei e os dicta-

dores aresta expressiva mani-
festaiyão' 

Não. E' evidente tina o go-
wc010 abu 2 lia tnercia popular 
e não leio decoro 1,olitico. 

Os direitos e as regalias de 
nn, povo livre estáo esmagadas. 

soilerrtilia popular está iudi-
hhada e escarnecida. Não ha 
meio legal que não tenha si* 
emproando no alevantado pro- , 
posito dc chamar o rei e o go- 

As Novidades descoiiriram 

verno ao respeito da Constitui- que ° f:`uverno obedeceu a urna 
corrente na Sua lei eleitoral. 

`>•ao• i'►cs onde- lhe um sen coNegaaté 
;!'estua circumstancias é di- •► ,ora defensor do ;overno: 

bino Vigi povo com honrosas r . t;orreute l7rande, alterosa,de 
tradições o deixar-se, arrastar o 

miseraveinnente, numa timidez, a lesconientamemo, foi sim e cmu 
ra'u[ra pequenez vergonhosas, ao tinúa Sendo contra os ministros 
sabor dum bando que assaltou que tendo assumindo unaa di-
as caleiras do poder? cladura tão larga, tendo domi-

pusilivamenie, não. [)tolo descricionarian►ente por 
Mas o que fazem os descer]. tantos nnezes, nem nina soí ques. 

dentes (t'eçsa gloriosa geração tão que respAluse a ecoriWa 
que regou com o seu sangue o doa paiz, oecupou as soas !Ocu-
soto sagrado da patria, por amor abraçãos de homens de estado. 
da liberdade que nos legararn e horrente de opinião? havia, e 
d systema qu6 ficou á nona h'a, sim, mas contra os que, mi-
fruição aguarda? nados por arnbíções tão ír•re-

rscaasU morreram todos os por- quietas como injustificadas, lia 
ta}buxzes de crenças, d'amor á viam escalado as culminações 
liberdade, zelosos da sua digni- do podei- e n'ellas se procura-
daaíle. da: coragem e animo va- vam perpetuar, servi camaras ou-
for; so? de teriam de expender as suas . 

TJ' I VeZ- E nós, geração de .,'ideias, I, dw,, r os seus planos, 

pyrmens, passeamos sem brios 
por nobre as cinzas duma legião 
i e valentes, sem que se, nos al-
vorote o sangue, e roburise as 
fact•s . ais pensar-rios no desgra-
çado epitheto com iIne nos hão 
de ,amaldiçoar as gpmçi)es vin. 
dourasl! 

»---

JLIZ9 DO GOVERNO 

0 que se julga do ; overno, o 
que se pensa do governo, vae 
transcripto no seguinte periodo,a 
que um jornal que acabamos de 
!êr.chama um nraido retrato. E' 
o Diurio Popular, o que pare-
cia defensor ineansavel da poli-
úca cio sc João Franco, quem 
poz ria bocca dos diciadores es-
Ias expressivas palavras: 

Não temos nenhuma especie 
cie direito divino nu humano a 
fortalecer o a justificar o nosso 
arbitrio. Não representamos nem 
a historia nem a tradicção, nem 
os interesses seculares, nem as 
immunidades do clero, nem os 
priviVgf s da nobreza. Somos 
anor?ymos burguezes guindados 
ás culminações do poder pelos 
baldões do acaso o pela 'servil 
complacencia de amigos e ini►ni-
gos políticos. Não possuimos 
ideias nem planas neto politica, 
que se erga uma só pollegada 
alue seja acima do rasteiro e bas-
iardo egois[no ' da nossa Iiropria 
conservação. Tambem não temos 
classe que nos seja affeiçoada, 
instituição que nos ampare; for-
ça, poder, acção, que nos sus-
tente e dê vida. Nós vivemos do 
indiffarentisnlu -, ublico e (la nos-
sa propria ambição do alando. 

Xivemos porque teimamos em 

ter viola, no meio . !fuma socie- 
dado em que a vida de tudo 
dc,;appareceo. 

o — NIm — -- -

revelar a suis competé,a, para alisou a sessão e tanto que. já 
acudir ás diversas crises, que leeni ,havido sessões setn a sua 
dia a dia mais se aggravam o col.hl_)arencia, acrescentou que 
promettem aggmvar-sc. rito I_rodia,de 3orma e uma,com 

Corrente de opinião, se ü lu a-- iernl.a'•se cQm a expãcaçu que 
viz contra os que appmvararn a já ouvira :par de flue a seSSão 

famosa tranquibernia da Sala- não se realisara por o su soae-
manca, deram o seu voto á phe- Cario estar ausente e assim fal-
nomenal negociata do porte de Sr 5 r-ninuta da :acta da sessão 
Leixões, smudonaram o miriti- interior, lieis que se fosse ado-
ranhado contracto do porto lie piado urra trai obst,acuio para :lei-
LiSboa, mais indjnada e fà- xar ele ëc?liSar 5e unia sessão, 

minadora era ella par certo cou- ¡ haarct,i> de wnsi girar-se o së. 
ira os ministros de cuja iniCla- Ss.cretái'rc; coisa a chave da verea-
Ava e responsabilidade foram çã), a Sua viola real, à mer'ce 

estes sorvedoiros insaciaveis e de (juatti estariam ias sessó,{s c.a-
escandalosos dos dinheiros l)u- rriaranas. 
blicos. à orJem do dia, 
à o parlamento perdeu o seu cratn approvados definitiva-

prestigio, se as arruaças o toem iTieni.e ris orçamentos ordinario 
desacreditado, se o obstruccio- para ISSIv e 'M.° suppletnentar 
sismo tem attestado a sua in- ao or'dinario do corrente anno. 
conveniencia, quem maisdo que Com este ufiiii)o foi r,presen- 
os ministros actuaes foram iii- tala urna reclamação appoiada 
dores e ipstigadores ele todos rh'urua representação corar 375 
estes factos degradantes, que assignaturas, pedindo a cons-
querem exclusivoinente agora j tr'ueção d'urna estrada para a 
imputar aos deputados? Fr'an(It:eira e assim que tão fos-
Quem capitaneava as arrua- se estia pretéri(i ó trela projectada 

ças e quem promovia no parla- estrala para Villa (,,ova. 
mento senão os ministros guri- anifestararn =se contai esses 
tanos que ora se arrogarei o cy- orçanaentos e a favor da alludi-
nico e serodio papel de zela- da recl:arriação os dignos vogaes 
dores cia dignidade e . prestigio da sr;, dr. Sa Râmi-
parlamentarese » res, :tora?ingos Lirvalho, José 

S. João Bocca (l'Oiro n-ao pre- álenties uo Viále, e neste, sent.i-
gava melhor, do foi aprescntada pele primeiro 

e peif1ihat3:a pelos segundos a 
seguinte 

D.,,cÌa;t oçào: 

Sessão de 11 de novembro 

No dia li do corrente reali-
sou-se a 3.3 sessão plenaria da 
camar'a municipal deste conce-

lho, que tinha ale fazer-se no 
dia 29 fie owibiro. 

Occupou a presidencia o vi-
ce-presidente, sr. (A. José Fada. 

kstit•eram presentes os verea-
F' 

dores 11la;Ihias G- cinça1ves.Fâleão, 
Pereira E?teves, João Chrynos-

• tomo, Juno Ferrianal(,t s, 1 r<;,ricrs-
co Fada, Joa(.Iarian 0kaI, dr. 

Sã Ra►m ires, Don)ingos ákr'i2 de 

Carvalho, Mendes elo Wíle e 
osé al ad ado G. rm(hna. ;n,lwanies quardos quo ,Ias 
l:m seguida à Iritura ela acia itmis3 de Isr iNda recebvu a Ca-

da sessão anterior, o sr. dr. Sã minara, bei} entro os rendinrentos 
Ramir'C5, diuno vercadt,r' cia W dos t;or :`ata ?,! 

nona, interpellou o sc picai- iwn strwáw, e que tudo deverá 8es•:,ro de 15 cie novenIú,ro 
dente sobre a falta da Svssao ser reslrtoido ,,ís yu) s P_cesldí•ncia do Stn r. dr. José 

rr'st è<a.l;muÇão do º. ° aio arl. 

n d {  47 8 a) tia•o rci t'i, adm.; — 3,0  ) 

que ifcrosu : ira anionio se descre-
via, sob n. ° W, como 1'i'ri'a (ie 

d = peza a quti itin ale 73;;000 
rem lie3Ìir,c,tlta aa rirei WJI.(.0(1Q 

niáladou o municipal, Seul que 

aWaa e.;uyesse a prova o l,ei=u 
0 Sr. pr'esidletlt disse que se go`# ,,m l e reSpe.Ct}ii• regula.nlen-

linha ausentado para fóra tio te' que careou ta! eia)preta(;;----4,.°% 
a concelho e que disso avisara o que, devendo as •• er'l,a.s de des-

Sr. dr. Mattos, 

que estava marcada para o Ma 
`'29 d'outubro, notando; quen'es-
se dia compareceram, rira sala 
das sessões, vereadores en, nu-
mero legal para a; cam ara poder 

a• .. i• R 
a' . 

1 i( 1 lo Ire. fU[iC.,1O al' Cura_) !1 •bí1 n I 
dar lestimunho o sr. adminà-
trador. 

Que vul avaa couira a deiibó- 
raçáo lalnud,a sobrei os presentes 
oì çamentos, nina a declaraç:acz 

que cur, pria 
Ilì lia'eSsc (1iseu. Sao dos r}iosi,,i ts 

m,ain6n!!os antes de Ymados e. 

,lr' r(ìlilti'.i[lit'uis' ai.I.Tti:`ros po,laa 
camas, mas t}ti,t1 ,ìli 11:ibilit2r'a 

palra imo, pnr lhe ter sido in-

1Cfe1'itIl:,li<. (rft?riìaa sessão,rií?3 ^;!1 i mau paria 
ri'a Jeriinet,to ;' til (PC Isetlia e.;- CChias Gone,(tIves d,1 Cruz 

Ida dyues piara ris„aminaLos e, a t r , 
I II;a,toct, Luiz c•« •Sitvu .e ctacão 

esintj;ii-,)S ' n;ì a'"ni(`iii'li?ei)!t';-- I Ldtri'sLE! •2rG'r?'C 1, te2'es 

que nG or't_..l;n:'no oro lua - 1 joFio ChrySuS,íú1 ,O L0pi 'S Úorréa 

Y,1 (i:Sa;rtì4`i'.r-Se aS F11'tr:I:CYLL'C% •• P"11•J'•i.L' Yi8 r' -„ . ca, ict 
.fcagrarria Jose da SUv a 123a 
José .rareratacír., >Carnronca Sacier 

ele prjendonça). 

peia ,it:SCl'ilelas ri,) 2.,) (; r •: r≥en-
0 Si'. W Sã Ramir'es, irisai:- tU s:}ppie'nioniar alfa iwdin:ario tio 

do que ri-ao furta (, f,ì1ta de sua cornou: atino rogrwgk,,-, ;'S 

ex. , o InUti1't} porrlue se não r'e- II'!Ct : I_=C %í0 que fosse d? i r-

gencia, considerava sobretudo 
co[r]o iii'gente e indispen5avei a 

ronstrucção da capella do ceuhi-
term municipal n'esta vida, on-
de desde 27 de maio de 1879 
(mais de If; annos) alei se ta-
zem os erlterr'amentos dos fina-
dos ser, ella esistir, apesar de 
lhe ser por força do art. 9 n.° 
2 do re , ulaniento de 5 de outu-
bro d:• 183,5 appiicavei parte 
dos proventos de coactos, e cuj 

falta contraría (lnslhunn anatT(e ? ie 
o sentimento religioso do publi-
co, sendo que essa constrncção 
!bale- Se nert ssar'ia para assim 

Se concluir a obra do [nesmo ce-
Initerio, conforme a çua planta 
respectiva que indica, a refeeid;.'. 
capelia, e'- a despeza corri isso e 

das que e, cod. adiu. classifica 
entre as obrigatorias do conce-
Hio;— 5.<» que a reei mação 
contra o tric;snio orçarneoto snp-
plementar era cie toda a justiça 
que fosse attendida quanto pos-
sivei nas actuaes cireu,ndaneias, 
porque a estrada liara o monte 
da Franqueira, onde existem a 
,antiquissima ermida deste no-
me fundada por Egas Menu e as 
ruinas do afarraado castollo de 
Faria, e geralmente reciarnada 
pelos povos, pelos -Etabitanies 
desta vrlia e pela imprensa pe-
r'todicaa, como. sendo um impor-
tante inellhoranierlto do rnunicl -
pio, e tanto que esta Gamara, 
em sessão de f5 de julho ulii-
mo, deiillt;i'ou pn1' Ullai}irTrltialle 

a Sna CC1r1Str`uC•ão;--•).°• qL1? > 

finalmente, assign,ava vencido a 
acta, por s.e não conformar cola 
Senleibani.e deliberação. 

votaram portanto os orça-
mentaa e I}:3.J <satendc'if}ln a 
ci%a[iras.ão rrlmiva a cstr; cia dt. 
ì''1'anlluEr['%á oS Se;•ì,•,lriteS Si'S: 

read'sorem 
faï!7r1.'el 

ha ria. 
l stí.verarn presentes OS mies, 

mos Srs vereadores da sessão 
anterior. 
Logo depois da leitura da acta 

da sessão antecedente,que teve l., - 
S no i.a de S.ïNlartínlao o sr.dr. 

•á Ramires levantou um i.mpor-

tantt ir:c dt rte pondo erra releva 
a dscord, ncia da rr.-2srtia act,l 
co-rl o oiTic,,o ecmvc atOrlO pa ra 

a dita 'sessão. dizendo este que 
sr. presi.dàte iz„via requísaa 

sáO aa P!OrOgi'.Gi?o da r,itl^...1 se.-3-

são (a C'rclr;7$r dc 2I d-outu-

bro), eriiiiuziito que o alvar: do 
sr. governador civil, convoca .a 

,asãa7 c,:tra-
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O Sr. dr. Sá Ramires, fez no-
tar a importancia de sabzr-s2 se 
a sessão cra ordinaria ou extra-
ordinaria, porquanto na extraor-
dinaria .ião poderi.im apre- farra ia, e que de tal figura de-
ciados os muitos requerimentos vem estar mu't ufanos, tomamos 
que sollicitam despacho desta a liberdade de os recom(nericiar 
camara, já desde antes cio di': 21 ao suffragio dos cidadãos eleito-
d'outubro, como foi declarado res que saibam apreciar e ad-
pelo Sr. secretario, sendo certo mirar a capacidade de varões 
que segundo disp6e o art. •¡, tão ilustres e assignalados, 
tanto do cod. aderi. de IoSS co-
mo do novo em vigor. cumpria 
cam3ra, dentro de 3o dias de 

pois de lhe ser requerido. tomar 
deliberação sobre assumptos de 
sua colnpetencia, cuja falta é pu-
nida pelos mesmos codigos cera 
a multa de i o:,,5) a i oo ow rs. 

Era tal procedimento alta-
mente preiudreiai á boa admi-
nistracãe do municinio em geral 
e aos munícipes em particular,e 
ainda a elle •vereador, que as-
sim via coartada a sua accáo em 
prol das interesses que lhe esta-
vam con!iados, tendo, para mais, 
de apresentar nesta sessão uma 
proposta decerto muito sympa-
thica e lisongeir_a para o Sr. pre-
sidente, em especíai. 
Nesta altura o Sr. presidente !lios « adysseia»—Carlos de Le-

disse que a isso annuia. nir)S, ciaonv Antonio Fogaça; 
Então o sr. dr. Sá Panares oPrnfamçãoz —Francisco Basto-,; 

leu a seguinte xPequeriac notas» —:n -a;* ç̀Xé--
Candido Guerreira; • Bibliubrapfiia 

proposta — José d'Azevedo Wnezes; « feira 
Considerando que está prestes e 1P,. o 2. 1 volumP da l3:bhogi-aptlia 11 i-

,ninar o trieuniu desta vereaç?ío t; Ik,e rnilraoa v — He?Ilrigtic' 1-ir lu S. 
cumpre até final, como intérprete ,lu+ , 
sentimentos dos mnnir-ipra, atHrmar o seu , Leitura— Esta lla ltlbt al pu-
patriotiseno por grandiosos actos de Me• Jl:caçao liiterarirl, editada pela aO. 
lhoramento moral do município; i'g1 (.asa 11,:1 1ra1ld, coi p:'upril:--

Çonsideraodo que un illestre conte dadJ 1)er'!eoti ll()jt', ao Intel!ig(,iiiO 

raneo d`e3te conce!t:o, w,,tural d3 rregae- e Illi ) nS.,VCI'edilnl' si'. J t;é lia>-
via de Pemelhe, tanto, se tem asxi;,na,ado 

U)'  entre as mais disttnctos co vae rio n.° !4J H o seu 61„11 nte+n,,or:ittcos, , 
por seus valorosos fritos $ r-tigi',o, r — 10 é: NV,lli ,)(n 

natria, á humaeidnda r _í rrSllis c:ì0, em 

África, siado sua gloriosa ^ ida uai vi e ai elaCL050, mas ainda pelas 
me modelo de virtudes civi-,as e Moraes, 

quaiidaúes e sentimentos que lhe 
que u todo o paia è Hindi aos estra,nhus iJrmam U caracter. 

respeito e reneray:io; 

C unsideraucio que essé inrlitc vir:ïo e y•-gist.tndo a considerac.lo da 

Lrilhante orna®er.lo do (1pis•npwlo por- 5113 Vi5tta, d0 CO)aCao lhe deseja-
tugnez, o Sousa o e roso, ír. n. Anlo,.io mos bem como a toda a familia 
José de Sousa Barroso, vírtaosu bispo : e 
13inierta e prelado de :.Moçambique, cu_ a inelhor viagem e todas as Aros• 

inominado o « apostolo da Africa•,, tem per' deS de que Se tornam de-
por tal forma, procurado sempre como vsr gnos.fazendo votos pelo seu feliz 
dadeiro portuguez, engrandecer o nome . Ire rreSSO. 
deste sua terra natal e o da Latria, que y1y tios a T 
acue matt!festar•lbe pu[ilica,:t?n1e es;a f i imos na gare da estacão a 

Gamara a sua. gratidão: • (vil). !apresenta: lhe as Suas despedidas, 
Propunha, pois, err. conín-n)idntle voai t ° + entre outras pessoas, aS directo. O Occ,:dente—Recebem,)s o n. a vontade do ,ovo de i;arreao9 t^..'..,i(e,- a 

fada no comiciu de 14 de s»te,c!:ru d,• PO- deste primoroso j,)riiii que ias e aSylauaS d0 ReCOlhlm2nt0 
2890, celebrado »' esta viïla, qac it rua de ¡ I)LI)IICa as Seguintes gravur C. -

Emygdio Navarro. CRI Sarcellini:n® ou 'í Um mal uifico retrato da notavel 
de S. ãeh:tstiãu. n.'est:• , ,n-str.a .• ill+,, ¡ atCt:'t'L Sai'atl lirlrnl)a('dt' aCtnitllei)-
desse desde iá o t,n,ne do 13i p t3arroso. 1 

i te dando recitas no Lheatro rio, S. 
Parece que por . esta forma fo• f1 <- irlos, de Lisboc+; Ut aconteci-

xam encerradas -,s s.^.SSõ•• plena- i mentos n8 líldi7 Cu:,l ,9S st•rr sentes 
rias, com que expira .o trterinio i,rav il ras: G)rdiikleir• dos G&ttes, 
da actual verea-.ão. !!'uris; ele Naauz, oceupado pelos 

Ho;ira, pois, ao Sr. dr. Sá ( u)arathas insurrectos; Dipu Ran8s 
Ramires, iuctor duma proposta i e Itaagy parlei; Villa da Praia (11 
tão brilhantemente fundamentada Victoria; Necrologia, retratos do 
c em que, por assim dizer, cal- C,,usell,ciru l)eauito de Seiras e 
pitam unanimemente os desejos e ¡ Cuudu d); Allned1W. 
senân-lentos de todos os m(!nict- t Gs artigos sã(): f;l,roniea Ocei-

ordenaria a fim de uati r de cer- ' dos e aos generosos commetti-
tos e d^termtnt•ios assumptos, mentos. 
colaforme (he fòra ped ido. Honra tambem aos demais 

Nota ainda mies que logo no dignos vogaes da minoria que 
principio d_i acta se ac ) nlpanl,arim o Sr. dr. Ramires 
lhe chama sessão ordit)aru). no zeloso e intelligente de•em-

Isto produziu t.invi gr;nndc con- pen'tao da sua missão, pugnando 
f);são'dc que rãr, soub ra:„ dei, sempre pélos mais caros 'cateres-
embrulhar se nega o sr. pie: i- ' ses do publico. reclamando vi-
dente, nena o Sr. seca=tara, ela CTIl inr^s a observancia das pres 
o Sr. a.•nainistrador. que veio CUMI-5es legaes, antepondo a ru-
em re uerzo c. :Zr. cio a con:modidade e as justas 

De forma qiw talvez s^ji pre- aspira•5es deste bom povo, beis) 
ciso vir cortar este )zr, c:nrdir), o digno de quem melhor -lhe ad-
. grande Alexandre :4l:ia:ao. snr. ,nrnistrasse o patrimonio muni-
visconde da Torre; vencedor 1 cipal. 
sem campanha. ainda voltaremos a occupar-
• A flual apurou-se á feee dos nos da e d.otave2 
copiadores, do akvar2. do ofció. aï i--,1-istracão que a maioria ac-
e d„ proprIa acta, qu— nem isto tuat fez durante o trtenn;o, pro-
confere com aquillo, pena agilit- xirna a findar. 
lo com isto' Desde já, porem, e relem-

E ficou-se seca se saber se a brando os pro-ressos, meihora-
sessao era ordin-.iria, extraordt- riientf,s e beije 1CtOS (nunca v1S-

naria, ou semi-extraordina ria! tos), devidos á iniciativa e pro-
Tudo isto cx raordiii:•rio, ou vado enforco de tão conspicuos 

antes tudo isto muito ordtnaI :1o" S'àb'-os, sol licitos e previdentes 
r. venham dizer t.os que a lua vereadores, que devem fazer 

drãc de Diogo Cio, por Lticiano 
Curdeir, ; Os rnanuscriptos tllumi-
)adi)s, por i?.teves t', rt ire,; Um 
r). J,tãu d(1 flnstro de capa, e espa-
(Ia, p,!r 7, tcharias d'A,•a; Sé de 

por Juliu de CasLilhu; Ne-
erologla. 

DILlt t DI X 

Fazem asnos: 
Hoje - as exm.i3 Sr.-- D. Ma-

ria Th-reza Guimarães Soriano 
e D. Adelaide Reb2llo cerros. 
Amanhã—a ex!n.'' sr.a D.Car 

lota Candid Furtado MendGnça 
e Silva. 

Dia - o ---a e tm.' Sr.' D. Lucia 
Edu- rela de Sequeira Braga e o 
Sr. capttão Antonio Emi!io de 
Quadros Flores. 

_1__ 
, 

llegressou de Caminha á sua 
case de Remelhe o exm.o revm.° 
sr. D. Anto:)to José de Sousa 
Barroso, illustre bispo de Htrrte 

e o santo do dia não in:'_'cem nas muito gosto de ser reconduzidos. , ria e ,osso !glorioso patricio. 
coisas e nos homens ... ainda que por bom dinheiro, nos -r-

!ovares que souberam honrar, e Partiu ante-hontem para o 
de que se desempenharam cota Porto. devendo seguir hoje para 
grande habilidade e muito a coo- Lisboa, o nosso estimavel amigo 
tento do sr. secretario e extn.a e patricio, Sr. Antonio h iuza, 

abastado capitalista. 
+ 

Plissa algum tanto incommo-
dado de saude. na sua casa de 
Alvito, o Sr. dr. José Joaquim 
Duarte Pau!ino, nosso presido 
amigo e distincto clinico. 
F azemos votos mui sinceros 

pelo prompto restabelecimento 
de sua ex.`. 

Esteve li'e:,ta villa o Sr. vis-
conde de Negreklos. 

+ 

Acha-se entre nós o Sr. An-
selmo Vieira, nosso patricio. 

-}-
Esteve em Santo Thyrso o 

nósso estimado amigo e correli-
gionario Sr. dr. Sá Ramires, il 
lustrado advogado nresta comar-
ca. 

t 

Teu. expertnaentado melhoras 
cfn, seus incommodos de saude o 
Sr. Alves A`lonteiro, digno escri-
vão a'esta comarca. 

-i-
Já se acha restabelecedo da 

doenca que u't`mimente soffreu 
o Sr. Domingos José Alves, nos. 
so prelado amigo e c )rrelibiona-
rio. 

4_ 
Na passada quarta-feira reti-

rou-se desta villa para a cidade 
d, Bahia, com sua família, o sr. 
João Evangelista da Co-ta, que 
ha anhos escolheu para sua resi-
dencia a nossa formosa vilia, e 
qu e- aqui para logo conquistou ge-
r,,l estima e grande numero de a-

tnoal ein 1787» (IV;; Fulbert Du•-- migo,, não só por seu trato affa-
rn••nlell—«U, dois f;doU-

3r(1 ttr,rl—x:1 vida privada de 11i-
;nel Teisslc:r % lrllf); Alphunse d• 
t.annJy—«U dIrP1Lt) de morrF.rr; 
3i)dré ta,evrilion—«i\a Iu(iia,. ( V1; 
Curros Eurigflez--«Cantiga»; Ai-
p!ionst) !i3nde;t—«.t Ert•jinha» 
(V}; Flenri •inrgei•=« A ultima un-
tretista« tiVi1!iam C•)uper--
aC) !) roceis;,  ocni()s»; Citïi)iiï ,, 
l• i•[nlilariou--«0 teus do tl)ulsctu» 

PUBLICAÇõES 

[>,ECrpe-..,1OS: 
<<õvu Alvor2da—Temos pre-

sente . n.° b, do 5.° aano, desta 
excelimu3 revista ,nensal litterlria 
e scientiuea que se publica em 
V,i•!a Nova do Famalieão e de que 
director o Sr. Sebasiiào de Carva-
lho. 

Smm•sariu: « Perfis dispersos»---
Julio Bratndão; aA Ias dos coulous 
lusitanos» —Louv(s de Sirran-d`AI 
lard; « As côres da bandeira portu-
gucza»—Xavier da Cunha; « Sete-
i,3irelkoe—Afft)nso Lopes Vi&rz; 
Sombra amiga» --Augt,sto ltlaxi-

do t•, enirlo Deus, vogaes da cora 
missão do mesmo, srs. Secundi-
no Pereira Esteves, Augusto dos 
Santos l erreis e Francisco A. 
de Faria; e os srs. dr. Antonio 
ìtiartins de Sousa Lima, dr, Au-
gusto Mattos, Joaquim de Faria 
.Machado, padre Antonio José 
Monteiro de Lima, Manoel J. 
de Sousa, Francisco M, Carmo. 
na, Julio Vallongo, Luiz Ferraz, 
Alberto de Jesus, José Lopes 
Varella d°Albuquerque, Goucalo 
ele Barros, Alfredo irTarintlo, 

pes, que s::b,?m_ comrre!te;iáer ^ ' Jer,t.,l, ) or r). da C tilara: Agostinho .tose ?floreira e Do-
dS lt'1 elo b'_ri-1 e ! As nossas L gravura., tïtli)gUS de z`r 11eITeC1o, +., i. t))a p,a•, i,a,a 

avie abs:iri:t:il — 0 1iiUMM.: o .: il(tC` it „! t.Oriü i?ütc'1r)t)Gr<!1`u',. tt-'•itt ! 

E::1-iï.,• Ct•? !'t:hf? `.+ S r•£1(•r+ . •''tt '', . •. .:I. ijf: EaïVi., rui t t t t r• t 
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PELA SEMANA  

E:Ct'íDilMIUCUto e .un-lo 
das 61e enfio 2 eeas—Da u ,ln-
im;são 3duuuistradur'a deste hu-
mani!ari', +!• tabdec:ün('uta recebe-
mos u s,•gniclte „ílì'io, a ( lu; (Fa,- 
tosalnení.e dano: publicidadr,agra-
(Iecendu tãu attenciusa cummuni-
caçãu. 

Sr. 
Tenho a honra de let.:)r ao co-

nhecimento de V .. que a conuni s-
são administradora d'e•ta cac;i de 
caridade e instrucção, deliberou, 
em sua ultima ses são: 

,Mandar celebrar, tio dia 13 do 
corrente, pelas 9 112 hor.)s da 
nhã e na egreja deste Neculhimen-
to e Asvio, uma missa pelo eter-
na descançu da exnl.- ar. a D. An-
ua Carsdida Simú •s Duarte Lura, 
ilfustre protectora e benife_itora do 
mesmo Recolhimento e Asvlo, co-
mo ainda ultimamente na sua dis-
posição testamenUiria em que tão 
bem o tão pensadamente distri-
buiu a sua grande fortuna; e, n'eS-

se acto, lambem como commemo-
ração e sulTra.,, io, admittir no Re-
colhimento e Asvlu quatro orlibIo-
sinhas pobres (Ambrozina, filha) 
de Adelaide Emitia da Silva 31x1 
("pado,—Iilidia, filha de Afina E mi-
lia Soares, ambas desta villa,— 
L iizà Joaquina, tilha de Nircisa 
Urbana, viuva, de 13aliugães, n 
Arnelia, exposta da roda d'esta 
inesina vil!a), que a Deus pedirão 
para cun, edel• á alma, d'aquella 
benfeitora todas as graças e pre-
mioS. 

Ousamos pedir a presença deV.. 
a esses Si fï'ragio, o que, desde já, 
agradecemos. 

Deus Guardo a V... 
Barcellos, 4 de novembro de 

1595. 
.. RedacÇ5o do £ Cummercio 

de Barcellos, 
Pela commissão administradora, 

o !residente: .Ioaquim ( ualberto 
de Sa Carneiro. 

Apesar do mau tempo realisou-
se a referida míssa com urna regu-
lar concorrencia, e seauidameata 
foram admittidas as creanças su 
pra mencionadas. 

Sempre que saio recebidas n'a-
quellá ,:asa mais a!gumas creanças 
desprotegidas, sentlniu•S por isso 
gi,311de e não recn,snios 
o nosso louvor á digna cutnmis-
são :,drniuistradura, 

Aç2dicaelas gemes—N° 
dia 17 do cor'retite, cOin,3çain n`) 
tribunal judicial desta comarca as 
audit,nClas gei'3es do 4. ° ti-iindatre 

do corr'driLo aflijo, suado somente 
uni processo a jufy,,r o em que 
são reus Antonio Fernandes L - per, 
o aBa ,-ê!lo>, Luiza 'rh-;reza de sã 
e José Aritomo da Costa, o « M ) r-
cè&,fo,  da freguezia da Silva, ac-
cusados de h ,micidio frustrado, Ia 
Pessoa de Antonio José do Vafie, 
da mesma frer;uezia, crin)o este a 
que nos referi l» ,1s largamente 
quando 'lemos noticia do, brutalis. 
simo atteutado. 

Oblato—Noticias do Brazil di-
zei» ter fallecidu em S• Paulo o Sr, 
Angusto José Antunes, ox-bri,a-
das do 2.° batalhão de infanteria 
20, aqui esLacionadu. 
O finado cri multo conhecido 

nesta vila, Onda tinha bastantes 
amigos. Por causa dos 9eunteCl-

mentos de 31 dt, janeiro foi exo-
nerado dt5 seu lof;3r no extircito; 
poucu tempo depois 6P;uiu liara 
S. Paulo, sendo n'agnella cidade o 
correspondente do nosso ostima( 
culieoa local a « I,leia Nova», 

Sentimos o seu passamento. 

3i, estiei tola áe—Na que leni 
de realisar-se no pruximo domin-
go em honra de Santa Gertrudes, 
nà eoreja da tiliscricordia, éora-
dor o nosso ar 119x0 e , Ilustrado 
sacerdote, rev. Sr. Antonio Patro-
cinio c4'Aranjo.i 

st.mteatos,—• furam pahlica 
dos na folha ollìcial de terça-feira 
os estatutos da Empreza Theatrj 
Gil Vl•u[11t, d'8•[d vtlta, 

oo , a••; •. •ac•--U,) !idos é 
,,,Lido (.lue, cus Bircelles, só nã., 
joga ( lucir, n;la quer. 

I'• ,r ti,n¡t:!i trezes aqui termos 

chamado a altençãa da aticiorida,le 
e(>Mpetente para o de<aforo da lia-

que a(1: •-e eseursear[ nos ea-
fé• e WS tav,•rrsa•, elo toda a p r-

te onde se agrupem os desnraça-
dos flue t iciõ tão repeCcute de-
grada. 

E1n ten)po, os nos:tos ; èitorc.;, 
recordam-•e, de ternos denun-
cíado o j+)•;) no cemiteria`' 

Pois a• ( Hirclicias que sa 
InOvetIM, caaníU tl•t'çrr•1 eztai- cer-

tos, visara»), unicamente, enten-
da-se, a ano:):ser:ii -:,,;≤ em falso, a 
descubrïr Se 1 ã., p( dei ia- rijos pro-
var a nossa asst:nl.i,t: n)as copio 
se en•anass :Il em suas rurijectu-
ras, voltaram a d +rinir u COStulw-
du sun—10 da iutlifl(•r),nça e_ sf3 ria 
jazida dos n, rt•)a, par) L,,r,) Confi-

nuath) a Correr ;) . a:J+,i-ado metil 
no cartear do monta, porque o 
marfo do coveiro assim o Orohibo. 
A ,, ora quiz I,al'eC81-!)uS fluo 0 

sr. um pou-

co D¡3, l) ,'r,iï3 ) amor aos 

seu: 1 ros de—ho trs moi;,,, boa 
pessoa--e desancecifit)ndo se (lar 
pitas que o enleiam, ensizr,lecel2do 

eohorte d; cocselhsiros 
que o d ,ininain, fllfStíantlC,-Se ad-

tr.,,lor, elnliin, principiava a 
eum rir os deveras d,, si,,, . arou, 
marchandu á, casas de i0.70 [10 
intuito de fale!' respeitar a lei u 
pó" ,'òbru a minta maroteira. 

,tila;, qual.' o assalto que sua 
ex.' fez no domingo passadn. foi 
proa brincadeira, ou talvez ura 
Protesto Contra a pus inal!eravei 
bon!snmia, ct jn pr',ga,, taiw) exas-
pera, se é ca.,)az disso, ubo)rdoso 
vagi: trado). • . 

Lernhrou-sa elo entrar numa 
taverna, onde se acOCOravam, ao 
derredor da nsi-era banca, mera 
luzia ele pobres ciekosos. 

P.á voz d,i preso a dois e ''ern 
cheio ele s•, rI sturalu)cnt•, ') fano 
ele seu feito—eo; ainlar u• puia-
queiros i•)aado-es; '' orem, uai de 
!)arpas hetn esguias, deu ás ão 
i'illa e. 1):ogu o o Sr. administr ,idor, 
seio duvida, C3i)S3d0 da ar[•uj:ida 
diligencia, recolhe ao pois) do 
costunl(', á sonegada cavaqueira, 
tlaixr.ndn todas as outras batotas, 
aquell-is que s. ais 
a:)t•llharn, etc► r(:,naç io plan,, tio 
seu h;lltatu:l- f)i)hu,ie. 

l'ai'a A'frúute' Aproc,,it+=ni aC. 

casião0ir(oautu UwS ti favor.ivt"i, 
que; nús it!rnos, a•1no o D. M irti-
tl110.; 10 put?ina ( lt! 'Fìïoniaz l::l.)knio . 

/é reg Viu•, Nade raiar 
Depois ria :)Dita, uma au rora 
Da trelnc71!lu puniçciu. 

.2•Iì•:3t'iiDC.í•i°d3-0 i?)uttn„?Dto 
de reze> at),t:dis n•) in<it3(l ,)t11'0 

municipal, uo t12e' de outubro, fui 
U SU•,iÍil!w : 

10; tojal, GG. Pt3;a: a:n 12:13 11 h:-
!t),; wwarani ai fa,en ,ia, 123 -3W 
rt:i5; á Calilera, `>89:•'1O re;,i; ao 

natador)ro, f3:8:)0 rs. 
$fie t•a•d' —ljtllA crean-3 de 

8 ani;us (] o ed.iti,% fi!h 1 de td.,nozl 
Chuva, d'est,s vil!;), ao subir as 
escad:ls da cava qoa ls lbita, lev,lrt-
do uni com atroa, cakliu 

tão desastrada,neïrt,s qu,e, cum us 
dentes, l ti'di. ,)u a lln: ,(la. 

Foram ifre pre6ta 1t)s soccorros 
pelo Sr. dr. Antonio Forraz. 

v4aiadto çeia—Fim suss;;r) de 
í do, CCI'rent(:, resolveu a rnez3 

ti Z1 Santa Caia da Mísericordia. de 
C:ìta villa, idinit,,ii,, irlllei!('"(,dente-

IncuLo da (, revia 3nctorisat.ão do, 
provador ou irn -5,', de me z, todas 
as pessoas tli,e por in,)tivo de de 
sa5tre rie,:essit(!f!1 (lar entrada rio 

lsospital a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

.• * ast•s :d a;-_F)r)n) nomea-
dos para fazer (! arte dacurnmissão 
de v; 1lancia sobre os viuh,)s e 
azt,:[te,, »'este cô1iGelh0 os si-s_ dr. 
l:duar,lo) J.ilav.ar, dr. 1' [ anciSco F. 
da Finte, Ju -ao W)tel'.;o (la Silva 
Gm&)su, ltudl•ii3O de S ,r:•, Azo-

e  t,oucl JJJ( li7rítQ: l.r••?. 
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zt' exus.' c.≥ia iAra -- Mais 
notar t'eZ vila„S Cliarnar a atlellçãi) 

da n~;:l cauiara paca i rfianeir• 
dk-igraç.nla corno se está tratando 
a itiuwiaação publica. 

ti'üo trazemos ainda 1)oj(s a cen-
sura que a cornara estai pedindo, 
Vol• def,•rencia pessoal cum o pre-
sidente da amara, sr. dr. An;;us-
to 11:(ttos, a rltesnla defrrencia que 
esperamos Tatá atlender esta nova 
;'erl-t:nação. ' 

--h' u,di'„na tampem a incoria 
a que está votado o campo de S. 
José. 

rara r'epasto de gallinhas e ove. 
lha, gatidio do rapazio e coradui-
ru pul(licu era esc'Izadu ter-se gas-
iado tanto dinheiro no aformusea-
lw,nto do referi,lo campo. 

Para alli cham:mios nuvlmente 
a xttenção do v, rrador respectivo. 

(lia 11 do cor-
rente, ene sessão da cornara muni-
(•i;}al, fui eleita pelos srs. vereado-
res tia regoneraç:ão a cominissão 
d,, recruiamerrto, que Geou assim 
ó0stituid ,: 

acs eff,,etivos: — Qacharrl 
1<raurtscu Ferreira da Fonte, Ma-
noel Antonio Esteves, Carlos IM i-
chado Paes e F rar►cis<,o Ju•é F. de 
f'ar'ia. 

Substitutnc: —Do(ningos Carrei-
ra, Placitio Larnetl:-,, José Carvalho 
e J„atluinl Vil}agr('. 
uma declaração—O nosso 

itiustre culiegai dO aC„ireis da Noi-
te» r0cebrc a seguinte cata: 

Lasla'ãaes —Beco mrnendamos, á 
vigil.rticia ,1a nossa policia adfni-
nistrativa uns figurões que de n„i-
te est.lcionanl na Avenida 11 de 
Fevereiro e que já toem feito suas 
prof'zaS• 

Não ha muito que assaltaram 
um individuu levando-1h,) • titila 
carteira coni algum ditllleir'o, in•ais 

algaem se tt'ni queixadu e na quar-
ta-r(;ira passada estue a dar-se no-
vo tas ,-

D uin- tos que os taes malan-
dr,(s pitem nas proximidades do 
sitio onde desempenham a sua 
Industria. 

Alista, pois, e, dé-se pressa em 
os púr tia cadeia ao abrigo da iti-
vern(a. 
XIsSa—O nosso amigo e cor-

relintonariu sr. 3fanuel Augusto 
de Passos, acreditado ourives de 
esta villa, mandou resar, hontem, 
no templo do B )m Jesus cia Cruz, 
urna missa em acção de graças 
pelo restabelecimento de seu eu-
nhado o sr. Dómingos J_)sé de 
Araujo, nosso patricio, commer-
ciante no Patá, onde actualmente 
reside e esteve gravemente enfer-
nìu. 

Durante (i rollgioso acto o sr. 
João Vallong ) tocou no or•pão al-
auna trech s de musica. 

>t aHeeity esto—tia sua casa 
do C.nipo (te U. Carlos, finou-se, 
terça-feira passada, o si,. J:)sé Joa-
quim (ia S-lva, vindo ha porco 
terupo dos Estados Unidos do Bra-
zil . 

"f etr(lo apparr(,-id() o meu hu-
nüide nome n'tima lista de candi-
dato-4 a deputados pelo circulo àe 
Lisboa, d,,claro que sou completil- Qà testaluiemto d 3a≥Ilieeido 
int'nte alheio a tal combinação e .312ira (lia villas Uipas e 
que não auctoris(ri aluguem a se- a confraria do %eaahor 
Init(l:lnte causa. ela ersaz 
A trlinha vida de industrial não 

me dá tenrpu (rara militar na po- Desde o dia 27 de outti6ro 
lilica e :Muit) mtmsos n'(rina ocra- passado, em que publiquei, neste 
sião era: que ella está tão desgra- seman;u•io, as p ) bres roas sinceras 
cada. linhas que visavam a desdertar os 
p ,la puhlicaçzo d'estas linhas dirigentes d.r confraria do Senhor 

1110 ã(;aiá omito árato o que é de da Crus do criminoso olvido em 
v. etc.. José Pedro dos [tCis Col- que deixam o, claramente, pres-
ïare,. S.. C. Rua ( Ia !tosa, 2G7,1.°. cr(pto nu testamento do finado 

>á esticava°e•rsa.a tesato—\'liar Miranda Villas (soas, de,;orreram 
dos dias da uwina seinani, d,,smo- já `?0 (lias, tempo ultra-suffr.;ic ite, 
ronou-se, na freguezia de S. Ron)ãu para que, attenta a justiça incon-
de Fonte Coberta, um predio em russa e u direito incontroverso, da 
consirticcãu, pertenr.ente a Manoel ininii:t reclamação, so movessem a 
i;ernande,, d agtilía fregtiozia, cau- dar principio aos latisperemnes. a 
sandu-lhs dnnrm?s esVka ,is ti'uitra causa nunca que, curro eviden-
ouira: '-rue já tinha, ;unto á primei ci4.i, levou u generoso be:nfeitur a 
,-a, e. onde se encontrava a tutilhor, instituir como sua herdeira, a il-
esto e tis filh,)s,-duo muito perto inandado já referid-l. 
f;stiveratla tio ficar sob os escoal- até h,!le ainda nadai Que me 
tiros. conste, a rneza admiuistrativa aiu-

Par`cce ;jue íi•arani cila pessi- da não deis passo algum para dar 
zn:ts pois que era - curnpriureato ao que lhe é rmpus-
agn;llo u risse formava toda a for- tu, bera expressamérite, nu testa-
4ona dai desventurada fainilia. mento du nleiwr dos ba:;;fe,ture 

W;,,lK s—São (suis ris ( rue d'aque.h c,rpuraçãu religiosa' 
p.'e,(e numero tein©s a registãr e Voe collicudu os rendiurentos 
que chefiaram ao uussu cunh0C1- que competem á cunfr,lrla da sua 
mento. adu}inistr'aç)u, e o prudtl;tu de 

Clurota-fira ulti4ta a uma Li- esses raudiínont(aS vau sentiu dis-
vra,le,ira do Fãu, que basbnq ueava traido a seu bello prazer, cinW)ra, 
á volta da amtaulante tendi d-urn postergando a lei, munosprezando 
deiltista, surripiaram-lhe uma car- u respeito aóradu peia ultima 
teiça colo 30-00U reis em trotas, vuiiLide dos que morreir.' 
quatitia que neto toda Ih; perten- h' cum profunda lnaooa,creiam, 
-cia, que veuhu novamente a 1)ab::eu 
—No hotel Cai-doso t roubaram a exprobar o indesculpavel procedi-

➢omin;os Gomes de Sousa de Vi-, mento da actual gererrcia da ir-
zeu.que alli se ach ) va h,s,)edado (n indade do S•nhur da Cruz, re-
i relug:u e corrente de prata com : clamando a satl--'t'açãu d( um IOga-
3 fios e 2 pa=sadores e 3:6G0 reis` Lu (rue u imo e dinnidade da pro-
em dinheiro- pita neza adtriinistrativa dovuriat l 

Suspeitando-se d'outru hospede privar e o esq iceimentu cm que 
At31onio da Custa Ulbeiro dC S. adorinecidu. 
Co•nlc, arcos de Vai-de- Vez. este . Goma irm iu da confraria, (te-
f„i detid„ parar aves ig(lações. ; pluru e corno a(iihadu o s:ucero 
•Aontzt;•'o-0 nosso subscri respettad-,r da me(nuria de tão 

pios' sr. João Evangelista da Cos- saudusu atilis{u, ind1gllu-m0 e re-
ta, d,guo vogal d;+ corrcnissão a.d- vultu-tire u não sucegarei emquaoto 
miriistra(lura do Asylu do Menino não vir saiiÀf:ita a aua ultlrua volt-
Dcus, desta vil°la, antes tia sua lade-
retirada para o Bra7i_1, contemplou Se a rneza contirimar tia sita 
curo i quantia de :.10:000 reis u obstinação u não quizer ouvir ult 
cofre d'a(lur11a casa de _ car idade. a'isltar me-hei para o srs admiais-

•oosci imae-tens trador du concelho cm cujo pun-
em Florem a dunoroso caracter tudo do•;u con-

e s.r. conselheiro iM:irtens F< rrão, íiar frias se isso não bastar, peio 
emhaizador d0 Portugal junto do sr. governador -civil subirei até ao 
Vaticano. Sr. ministro do reino e ail}da á 

0 lllustre finado era Coo=olhei- reunião dar confraria, su a tanto 
n (,, 0st uu effu,clivo e ►)ar (10 mo 

-pior}. 1 :N;ão tuo c:sl!). M,) dento c dar-

mo pelo ^inito que <Jt vil á rnetno-
ria da Miranda Viila;i Boas. 

Ser fne_ia árato, contudo, não 
ter qno volta(' ao assurp•pto. 

Bai-c(,lios, lri do IGVC abro da 
4895. 
ANTONIO " LW 0 MA(1QUk•5 i)'A_,L-

YLn0. 

1SSIf: \ ATUR AS 
Qarct.lfus: tritucstrC,300;semestre, 

600 rs.; Fóra de Barcellos,: paga 
adiantada--irilnestre, 360 rs.; semes-
tre 7'ì0 rs. Brazil: amuo, `~1:100 rs. 
N.° avulso, 30 rs. ' 

PU LICA¿.ÚES 
Annuncios: linha, 30 ra. Repeti-

ções, 20 rs- Corpo do jornal,1z(.l rs. 
Os srs. assignantes gozam o ab,.ti-
meuto de, 25 o/°. Annumciam-se as 
publicaçães litterarias, de que se re-
ceba um exemplar. 

Redacção e Adinit}istraccão--Rua 
Direita —para onde: toda a correspon-
dencia deve ser dirigida franca de 
porte. 

11% UNI! e ü•21 , ] S 
A. AP•1GEe1PWh1 'á H, 
0 abaixo assirsado, comple 

talilente r(sl.abelecicio fio incom-
modo de Saudo que ultimamente 
o aco(rlr(}Etfet! vem por este 
meio, na itrlpossibilidaido de o 
fazer pe! soalti!erste, agra.•ecer 
muito periborado a toda's as pes-
soas que procuraram saber ( 10 

seu e•slado, protestando-lhes as-
sine n sna eterna gratidão. 

,arcellos, 1zi do -novembro (10 
189.5. 

Dnoz,iiigos José Alves 

conto sere parente mas , pro- i 
mrtio, -x suecessão rios bens 
e valores que aos atizentes 
tios dto dito auctor perteta-
cerain no inventario orplla t 1 ' I 

t•7 e t;f --- Porto, Panda vir do os- 1aa.olcf) a que,por este usos ) 
tilo juizo e cartorio, se ro tran„efro, no praso de 6 ou 7 dias 

! P qualquer livro que lho seja enn 
'co 3u por' obsto da atoe e Conllnendald'J 8 que, porventura, 
avó coialmum Marianna de não tenha no seu estabelecimento, 
Faria Coolho, chie foi da pOiS teto correspondencia diaria 
fremliezia ele Macieir,.t. COM as principaes cidades Ja Eu- 

t roga, sendo o unico representante 
p•t.i'a 0S t?1;e1t0S d0 art. Cru Purtnl7al de muitas livrarias 

40 •, ? w. do me 4m0 codi- esirangC, za, . 
go se passou o presente ex- Endereço ,,uúlcientc: Livraria 
tracto, cuja exactidão foi 1lesquit Pimentel—Porto. 

verificada pelo respectivo   
juiz de direito, doutor An-
totlio •• .,gosto Fernandes 14 D0 j•- Y 

L`•rLi•a, que pvQ estar con- 1i tf 

fortlae o !'L IxIColi. 

Bareellos, 16 de novem-
bro de 1895. 

%erifit reei 
c'rr1a11 leS Braga 

es.c1'iv•rv interino, 
illa -oci '•.,rdosu d •llbttgtt )'qur3 

(195) - 

publicação 
iro dia ` 4 do corrente 

mez, por 11 foras da ma-
nhxi, ú porta do trx'bunal ju, 
dicial desta comarca, terra 
de proceder-se ã arremata-
ção em hasta publica dos 
pt'ecltos .ln#r'a deseriptos,vis-
to assim sei- resolvido e ar-
¡derado no 1nven-ario de 
menere.•, por obito de Jo ão 
-ïalioel Gonçalves e mu-

lher, da f ,e uezia de R,e-
melhe. _ 

aJitii!'1?10Ç 
Ne fre.udazia dì; R,eme-

Ille, a Boi.tiza dos Arinldes. 
Velo juizo de direito da de 1w1 U() e pinheiros, de n,.-t-
 ei areellos e car- tur, ZZI de prazo foreira á C0lklarUFx .: 3 ' 

n °•arzlara cone 80 reis . an-torio'do._5( rijão do prtrr!e1i'o 
otfici o--t.;al°(toso, correm f Yruaes.—Rouçea da Estradi-
eáit,,s. de, qt-1atro meies, que ,lha, de til> ttcJ e pinheiros. 
serão contados desde o cora ,•itua(la n.a tnesrrla fregue 
da l•tìblica .::o do li1I«i aio ria, trambeln (de, nat uiez-1 da 
:•nntlncio no, Diario do Gn- Plr'zo `a alta:urra, (•c,n1 
verno, notificando i Ialaaei 
da Silvá. Pereira, Antonio 
dia S fv'a Pererr'a e José da 
silva pereiva, da fregitez'a 
de doure, naus auzente,s eis 
Parte 'I1C,('i'i l nos E•tadoS 
jm'1os do ` Br<azil, ha mais 

de 3f1 lanr.os,5etli d'elles fel' 

havt.do notIt;:as, e bem. a sim ,J o:!e N t• eles de C,uu-va-

lho  e :toa: ia., i unes de, C•ar-
valho, da inesan frer,.,ueztta, 

ma tarllbeïn auzentes erra 
parte ineertB elos rnert11os 

ft stados,lia rmais de 2d an— 

nos,setll (i'OIIE:S itlatrllente 
haveretil 17otlt!afi, íie que Il:l 

e •, i acção •,l;,cììíl elos :al•ti);o•s 
406 e 41 11 de, C:od. do ili•oc. 
Civ. !'0•1ti81'•••a por' NlaLioel 
Nuries do Carvá;k fio, ca Sa-
do, propriet<aria da referida i€J`rr  
fregu,+zia de ••oure, sobrai- 
nho ( io: 3 lar;rz:eira_; aa•:eli 
tes e iu[nZto Cios :se , uri 1() "s 

S0 pt'oiet'lt.1 7t tlten•j':) errl 1. 1 
(10 corretit;(: Inez, pela qual ti ! t; ii; ,;r jt:s'r!a: ú: 5t'3v1t'3i flui' 

foi julgad,i procedente e 
1 , • !'ruço: ào,1w 3, 8800 reis 

pruvadl:i a rlc:rriïa acr•,•to c• Se!r:estru •,(' 
por •• írtt)de ci er[•i ául•ados 't'ri( e 9. 

e pl'(?S(ái-111 ,:Ut Yi101't•l• oS 

mencictiadc• auzen;eS, que 
erain so1!_'o,rJS e sere l•5{ etl 

dentes it data da,. brim ulti-

inas t10t?C!ti•:, e, cerls`.'.(1L9en-
temettrE= 

u 

' i, i!UJ (r$ rlel.i:dUS d• assignatura ̀  
seu 

ILii)t,fte' e dirigiuos - ; - vls.ìa (• t1ir1'/ser!11 li fr , F'(:Ml•ì ttC) 
á a•l :rl101atr5(;á0 

•- P JG • i7!'lSllt'ïl(!Cr',.'!a 

bUü• 1,. UU PuçO vU:'u. l ditei, t''e- •li'e:dCll i;rti?e"ilrt ar tirit )(' (:,: 

ii, livraria e a;encia dfassiJna- 
turas para todos os jornaes es, 
trangeiros, de Mesquita Piment.el, 
eà a :e,eCic a na rua de D. Pedro, 

Publicação  gtaìn2enàl 
Jornal ile b(irfla(lus, tundas, mu-

sicas e litteratura. Cada nurneru, 
da ?0 paaivas, 50 reis nu acto da 
e(lir'Ca. ['ara a rìCOVlnCla:--Anno, 
1::100; semestre, 700; trimestre, 
360 reis. 

Este jornal. o rrïaís colr5pieto 0 
barato que áté hoje se tem pirbii-
cado Eai Portugal; cornprehende: 
grande variedade d0 desenhos pa-
ra bocdw'du,, Cornpletarnet:te ori-
glnaes, uccupa!idu am espaço cor'- 
respundente a oito paginas: ma-
gnitic()s fì;,•urinos segundo os tile-
Itlu.res jorna%s de melas franceies 
e a{lenlães; rnuldes d(;senhados de 
facïltr,la arnr)li;l•ãu; moldes corta-
das (,,til ta:nauhu natural no pito- 
cir)io, de cada m0z, a que só terão 
direito tis assignafites de annc-
lnUSIC1S Orlalnu':'S pala piano, t7dCs 
dolifn, violino, etc. e•nl todas es 
Ilurueros; enynnlas pittor0scos e 
charadas, f,)lhet,n,, contos, poe-
sias, receitas t1E grande utilidade, 
annuncius, etc., etc, 
a Ernpreza otl'erec(r brindes aos 

soas assinantes de arrio, se::res, 
tre e trimestre. 

['edidus-1)n•eeçãn do jornal <<•1 
tur(ladeirat --Pur!.u, 

Unicu agente nesta villa, Julio 
Joaquim B rcau. 

2Ì á,[:'sttx47s Pá xS•i•i(C1F ;4ll••Ó 

Orgãto defensor de tolas as clas-
ses jutliciaes e admirrist.rkti" 
v.Is, coll,allorado por juris- 
coo°4ullt)s dislinctt}s. 

Director e e(litor—f•ernãn .4rny-
rrrl f?ctlo í7•t~cftt•clo 

'1':imeslre ( pado depcs de ven-
cido), 50(1 rt'i, 

l.trnlln.e•. 
Abatido o capitai do f6-

ro e iatidernio tio prinlelro 

predio, entra em praça pela 
q. 1 anGi<.i ele 37:830 reis e o 

.``e•11(ldo, que ir rz S ãiles-

n..,a• corírllções, e ntr,.i ein '.l'o(la a. c"_.0rt'CSpOrr(leiiCra devo 
1)ì'a•ça l) ja Cl anile do reis '; Cr d(r'lgi'la. a V1a;llada, 

3 " 0 1"' 1. x) 1 ' tix•i3. ï tia ( i(? t•)11r , .á .• ,  
Por ust-a foli-ma i1,, anl ci-

tados to(1os, 3 qu,it s(luet' 
cre :) fias dos UA (;ieC UI;+.CíGS, , q D g d¡nr^xi 5 s's 

pura r- ,s._t º3tL rrt à lïrt)ça, •=oro:tl ctz•r Faz l:zoe 
Cleduzirét7l, ( ltÌ L'Sildil, rl seu Gouten,10 os uli!rrlus rï?frrin,); 

iit t'tSi 0. das irl!;{las d0 1` • -t • c1r'it,. tnOld_.tì c e 
13ai'í.".:1107, 3 de lio) , nibr0 1m11.::;(),, natu:r:l. 1;;t!(JeIOS de {i'a. 

de 18VS. ball)us de a riil!t , t%pessari::s; bur-
•)EC!iiCiilé'? `L (? * ' v i13t1(!S, croch, t, rvrrlarrccs, llttel' -1a1i,tU 
fJ iLi1z (i t; di d tur.l, pass.!terlr,(), e1>. ! tr(•lt• 
q- •sOli:il•lrìt^,• r.•i'44•J°J.Lg••4i`li.i..`>.L 
d''el'Tlatl(leh l•r`a••i •J.a Crilç3o 

ii esGrìvão íntel-, tlo (cóm. fiywrin.5s coloridos) 
TUBI c,u;'(lJw ll .`Éj tl('tiPi'( it£ ` •irfnu 4:000 1 Trimestre 1.100 

5enres(re':400 j Avulso 200 
d edição 

tseºn figurinos colorido,~? 
Àr,00 -3.'030 j Trirnesr.rE f 

& ase (• f` f`, á̀ c.Y '.trieS;re l:(w0 i Avulso 160 
:l • ai!•n:s-se e vendes E rr! :3 nti,(cl 

:IS3 13E1'trand— José f:rSt(i:+—iSUa ., 
tiarf'ei, 1.i e 



N S GOSTUREIlIÁS 
•'olumcs ptibEic:doi; 
••.° • tº cnslure lra r`it`nlrnlar•. 

de fazl`r ve<tldu,=. 
3. " u :i e , 

1'ret$o f1,,s 3 voluni^s (i00 rt`is 
Pedidos a Manoel Tirito Motitelro, i-tia do INIonte Oli.ele, 

-- Li si) oa. 

A' Vi-À X A D F LIAS 

Util e neveSSa?'?0 r3 todas ' aS ft045 d0'rrnS de Grua LtuFr,-.a,10 tio 1; Fº 

contendo unta ran gde, variuí?e da de artigos relatiVOs á li 'crten;e lias cré- t•isteti• d, ze,tJ: 
r 5 . 3a t i'rltt;r it' t:r>m filiai• de 80(} pa-

anças e uma variada collecçao de receitas a segredos fai ii- ,irias. ! 
liares de arandelitilidade no usn domestico  venda rias 

r w. ° :•+• :,5 é :p :ira 3 .•- •^•.€', i3o—p€'eço 1M 00 eCIS i' e e :iá 5dnt.n,•- 
tração  ̀da eri, s eza e Ìitiira, «{; lte-

Surtn;ar;c,:- i:o`;5};LIIfl3 s :,im s- o regimeri das amas.-Quando p 
T d• fiava Tens das rrean;as.—Ganiu creio», rua do Marechal SAdal,tia, se Leva esman;ar unia cteanr:..— ts a _ - 59 e tjl, Li,1rUa. 

se devem deitar as e.reanças.-"L revaccinação. 
GASTROMO.NMA-A i3ma grande variedade de maneira de preparar 

artigos de cosint}a, doces e licores. 
111EDIc1\A rAM'L1aD-ttapida resenha de algumas receitas In;tis 

dispersave(s e que se podem applicar sem o auxilio de medico e de. 
drande utilidade geral. 

S,EGRLDOs Dn ̀T+;UCADO.S— Diversas receitas hvgienicas, 
tes á maneira de conservar a saude e belleza da mulher. 

P,ECLiTas—Uma grande colecção em todos os generos, util e in-
dispensavel a todo o mornento a uma hona de casa. 

A' venda nas principaes livrarias e na Empreza Editora «0 BO-
eio», rua do Marechal Sa!danhn, 59 e 61, para onde devem ser feitos 
ros os pedidos, a João Bomarlo Torres. 

concernen-

D Lt' 

CRUZ ft-- 1;" EDITORES 
RADA 

Por lllarzd Floran, versão Alfredo Campos 
i vol. `brochado  400 reis 

Por Fr. Luiz, de Sortsa 
3 grossos col.   1X800 

CUTIA DAM NIOLESTIAS PELA AGUA 
Obra iliusirad ,i cela, 4„raN uras Rara applicaçúes dvdroterapicas 

deio celebre rev. padre Set)astião Kneipp, traducç;lo do saudoso ex-

tincto :Aves d'Araujo- 1 ã?UO 
&?. vol. brocliadoe 

VIDA DE S. LUIZ CONZAG- 
por J. J. Almeida 13raga-^.a edição 

1 N oi. brochado . - . - zoo 

imo,. •.•,S Y.Y' ̀ i Vtt+• 3iJé1 í+.D +YT 31V L':d •IG.7EA id m óílJ 

1'oet.la eni seis cantos, por Fraiicisco Lopes, poeta ;eiç-
ccnlista, cot» urgia pnlyr, 1Wa Gamoneana .pelo professor decano do 
yceu de Braga, dr. Pereira Caldas. 

í vol. brochado... 200-Em papel assetinado... 150 

Id[0\OGtt.•t'IIIAS 
POR ALBERTO PINIENTFL 

Z----ao-i—t D t'•<i nh.,4 

A  Seguir «N ,,,c  dIoutros poetas das dilierentes 

dades ú`esta encantadora província. 

Av. 

l.lc.a-

' 011 JACINM10 t' Llt\ANDES 

Critica resposta ao nt'urtug•l Jesuitam de M. Borges Grair+i:a 
1 vol. brochado...... 500 

es 13 oraria encout.ra s(z tiarsadr, sortido de livros adoptados 
as esco ias primarias, lyceus e setr,inarios. Obras litt.erarias, religi0, 
a s e liturgicas. Deposito dos livros do Archivo Juridico e de Uiliita-
t'}çoers escolares-impressos sebundo os modelos ofTiciaespa ra e 

d!pt(lação Iras escolas publicas. 

llG 

CRUZ E C.a,-EDITORES 

68, Largo do Varão cie S. 1lartinho, 71-56, Rua 
'ova de Sousá, 58 

BRAGA 

I?E pí•hTUG:i1, 
iPar e canzines sal e in•s_ rtla,r) 
I)e••g tandu a lu•l,lliar•.;io put' 

1r:t:lt,•, conctlh(tis e faepto•zias, 
a superticie por d;strictus e cou-
ct ete., etc. 
,lerciouamlo !!,( ias as cidades, 

cilia, c Outra ,., povo:lçõe•, ainda as 
mais insiIrfie;uite a divi; :• 
dirt?l, ailSi,tnlìtlaft•a, •' Ctleìlali .y 

e as das trp,7w, 
zias ás S des d,1s concelhos, e corn-
prehelidento a Incllcaç,n das es-
taÇões do ' de ferro, posta es, 
tele,?raphiCa,,, 1(.l?phonlcas, dr, ser-
Aiço d,• etnissr de vales lio cor-
rein, (}e encomrnentlas poctaes, 
rf p:lrtie : tas com ( ut; -,,c ditferer,tes 
wSizi or s p)nrmi2taci rnal=1s, ete.,etc. 

por w. .t. ti`8 -mari{0x 

••sc•fa••IIas c•:as E:aeeasfc'II a1x 
•y.•I;'sá9•iti•á • 

A iI}IirII1 ,• Ii•nIÉ1 
POR 

J. 31. Estevas Pereira 
Trabalha nri;;ibil,, curioso e 

tructiv0. Edição U0P0mica. Preço 
300 reis. 

A- venda na3 livrarias 
Deposito-lásboa-Rua da Es-

perança, n.o í'9. 

n••CIO••C• ECO•O••1C• 

lr1aara ricos e pobres 
C maior successo da editoração 

111 em Portugal... 
100 REIS cada volume de 300 

pa„inas, em media. 
Bois volurries por rnez 

Nas provindas, 1?0 reis por vo-
lume franco de porte. 

Aos revendedores, 20 por cento 
de cominissão. 

n•iziaauc-es prab)IIIeados 
A Estalagem _Maldaa., Os con1-

hanheiros do crâne, 0 romance de 
um auclor drainatico, A h (Wra,, 
Joáa das Galês. Lili, l'ut`e, Bébet-
tr-, .Ioainw d •,t i-2nailac. A rainha 
fitos estudantes. Os rebeldes, U7na 
rarrlher perigoaa, Uin draina nas 

1 

Eseríplorio: travessa da Quei-
Malia, 35, Lisboa. 

Gnieo at-ente em Barcellos— 
Julio Báarrelo. 

No1 iDADi's LITTFRARIA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 20 mappas a 
cores por 

•ere•esa•a-•e•aaa•a•• 
€'rnressor proprietario lyenal. de 

Geographia; Ilistoria e Philoso-
phia, antigo membro do Con-
selho Superior d'Ilistrucção Pti-
I,lica, direiltor da revista de 
Edue,acãe e Ensino Qz. 

C,nstn 1i'W0 reis 
titilar(], Aillaud o C.-, Casa 

edita a d de, ¿,ouYíinissao---Li,boa, 
ri.-ia Atirca, 

A` •cn:la em todas as livrarias. 

Pelo Padre Antonio Vieira. 
Pre,.o 200 reis. Pelo correio 
2.10. 

Todos os pedidos deverão ser- 
feitos ao editor Mesquita Pânen-
tel---f'or•ln. 

—DE— 

ESTAME.I TBIENTO DE FAZENDAS 

A 

JOAQUIM BARROSO DE ÍMATTOS & C.* 
40 -- Lor,jo da Porta Nobre—44 

ziAgteE,1 1SILO 

Os proprietarios (]- esta casa, participz,n aos seus esi1[nados 
fr•egaezes, e ao publico em geral, que acalvim {le ccnlr:;tar. para 
,•irig r o s:(,ti atelier de Alfaiale o Sr. J,, é 1lnreir3 ria Silva Baião, 
conhecidissitrio t,x-contra-m, sare da Alf;liah`ria hei` (fie Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para llo(1t>rern apresentar 
pessoa competentemente habilitaria a bem exectitar tolhi e qual-
quer qualidade de obra Irmos unimos fi•urinc,s, esperam dever ver 

visita de, seus estimados freauezes e de tolas ris pessoas de 
horn gosto. 

Igualmente parlicipatn que acabam de receber parte do sor-
tido para a proiitna estação de- verão. 

ELEGANCIA, PERFEIÇÃO, Lt,ONQ1IIA 

Grande sortido de picotilhos, chev1ol(s e e;1zintírz• : i 

ROMANCE HISNORICO ORIGINAL 
DE 

LI. Lopes de Mendonca 

Um lindo volume adornado de magnificas gravuras a cures, 
desenhos do distincto pintor João Vaz. E' um dos rotrauc(•, que 
melhor aceeitação tem tido em Portugal. Esplendido enredo, ct 
roovedoras scenas dramaticas, sob•resabindo a descripç•io da l} -
roicidade lia mulher portuaut za que atravessa todos os peri ;gosos 
para ir àItidia em busca dos filhos queridos que lá tinham ficado 
•ern paz, que os mouros mataram em rija peleja. 

Um elegante volume 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por ass:g,natura 60 reis cada semana. As gravur•.s são of?'e-

recidas corno brinde a todos os assignariles. 
Dirigir pedidos a qualquer livraria do Porto ou da provin-

da, ou á 
Empreza Editora `Mello d':1_evedo e C.a 
147, Rua dos Retrozeiros, 14,7, Lisboa 

Es1à já a imprimir-se o belfo romance original de D. João 
da Gamara ititilulado 

ELREI 

Seguindo-se outros romances des einin,,nie: (- seripiore .- Pi-
nh)iro Chagas, Antonio (Mines, Sousa Níot;teiro, Viscondt, siei í•:Is-
tilho, Zelrliyi-liio Bran(lão, etc. 

Tudo romances genuinamente por!unnpze•-, adornados com 
ormosissimas gravuras a cores, tine são oli•nrecitias colho 

L'rinde a todos os rlssintrnrt(<; 
Em Barceilos é correspondente da Eu..preza o Sr. Julio Jcrt-

qium Barreto— Campo da [eira. 

ler'" MI IA 
DA 

unta e (leal casa aia iw«ses ieor•a•j:a 
DE 

CAMPO DA FEIRA=ED1 CiO Do HOSPITAL 

D•BECTOtt-AVElJ O A 'RES DUtjItT!?, 
P) arrrir.ceutico de L, classe pel Universidade iic Coitiìtlra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias eiasticas suspensorios 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de prodncto :i ehirnicos, especialidades, l,harma-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estran(-leiras. i76) 

M. DO e CONIMERCIO DE BAI GELLOS» 

Ruas de S. Francisco, n.° 5`) 
]Editor responsa rch 

JQAQUIR7 RIA►CIEL, DE, "OPIZ 


